NOTÍCIAS  DA  COMUNIDADE

CATEQUESE_ As inscrições para a Catequese (crianças a partir de 8 anos e adultos) 

ficarão abertas nesta semana (2 a 6/fev) nos horários de 8 e 30 às 10 horas e de 14 às 16 horas.

----------------------------------------

CELEBRAR  A BOA NOVA :  NOSSA CONDIÇÃO HUMANA ABENÇOADA.

(1) RITO INICIAL
CEL. : Irmãs e irmãos, Jesus partilha conosco um poder divino que resgata nossa dignidade e nos liberta de formas de servidão. É o que vamos celebrar - em nome do Pai... 

TODOS- Amém. Envolvidos por seu amor, / Deus nos chama à vida de filhos.

CEL. :. Contamos com novas energias a nos capacitar de auto-domínio e solidariedade.

TODOS- No esforço de nos ajudar mutuamente, / damos testemunho da fé em Deus.
(2)  LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do profeta Isaías – 61, 1-3a.10a-11
A bênção de Deus passou a mobilizar-me, sua graça me envolveu. É como se me incumbisse da tarefa de restituir a esperança aos debilitados e de libertar os que se encontram aprisionados por forças de subjugação. Deus me fez anunciar uma Boa Notícia e proclamar a graça de podermos  viver sem o medo de nossa fragilidade humana.Com alegria nos podemos rejubilar em Deus e serenar nosso coração. Como o sol faz germinar os grãos e um jardim permite que as sementes brotem, assim o Senhor nos faz produzir frutos de autodomínio e serviço fraterno, revelando sua glória perante todos.  PALAVRA  DO  SENHOR. 

O Senhor esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos – 1,21-28

Naquele tempo, Jesus e seus discípulos se dirigiram a Cafarnaum. Era dia de sábado, Jesus começou a ensinar na sinagoga. O povo ficava admirado. Ele ensinava com autoridade; não teoricamente como os doutores da lei. Havia na assembléia uma pessoa desequilibrada que julgavam ser possessa. Gritava: “Que pretensão é esta de falar e agir em nome de Deus?” Jesus o encarava e mandou que ficasse quieto. O homem deixou de agitar-se e voltou à boa paz. A platéia ficou muito impressionada, dizendo: “Que jeito bonito é este de libertar de forças opressoras, devolvendo-nos à paz?” E a fama de Jesus se espalhou pela redondeza.   PALAVRA  DA  SALVAÇÃO.
ATO DE RECONCILIAÇÃO
CEL. : Jesus veio para libertar do que amedronta, entristece, humilha e desumaniza.

Leitor: Subjugados, nossas relações se tornam  frágeis e sofridas.
TODOS- Pai, faltou-me confiança. / Perdão.  Vos acolherei em mim.

CEL. :  Por Jesus as pessoas se encontrem consigo e se permitem a saúde e a felicidade. 

Leitor: Fragmentados somos presa fácil de isolamento.
TODOS- Cristo,  escravizei-me. / Perdão.  Serei mais livre. 

CEL. : Jesus restitui às pessoas sua própria força interior e as torna equilibradas.

Leitor: Distanciados de nós mesmos e perdidos em coisas, criamos problemas. 
TODOS- Espírito Santo, fui inimigo. / Perdão. Caminharei na luz. 

CEL. - Cristo nos declara reconciliados no amor do Pai. Acolhamos o perdão e nossas relações serão de paz com bons  frutos.

Leitor: Tocados pela ternura da compaixão, nos afastaremos do mal e libertaremos  infelizes.  
CEL. : Deus de bondade, marcados por limitações, somos os convidados de honra à vossa mesa. Aprendamos a transformar exclusão em participação. 

TODOS- A liberdade será nossa recompensa.

(3) CREIO
Expressemos nossa fé à luz da Boa Nova.

Cremos em Deu. Seu amor é total gratuidade.

Cremos em Jesus. É nossa reconciliação.
Cremos no Espírito. inspiração nos conduz.
Cremos na Igreja. Há de ampliar fronteiras.          

Cremos na natureza. Apelo à responsabilidade.

Cremos na Ressurreição. Nossa dimensão infinita. 

Cremos na Vida Eterna. Convite à festa sem fim.          

 (Preces)

(4) OFERTÓRIO
CEL. : Oremos... È do agrado de Deus nossa oferta em serviços de voluntariado. 

TODOS- Nossa colaboração em libertar de males e conquistar vida de qualidade.

CEL. : Para vossa glória o bem que praticamos, hoje e sempre. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR
CEL. : Deus da Vida está convosco... Corações generosos... Demos graças... 

Quem se reconhece amado por Deus, tem motivos para louvar e agradecer. A vida é promissora, a convivência se faz salutar. A Deus honra e glória!

TODOS- Libertados no amor, / estamos sob vossa bênção. / Ao Pai nosso louvor!

 CEL. : Pecadores e perdoados, / sabemo-nos acolhidos. A Deus honra e glória!

TODOS- A amizade de Jesus nos encoraja e liberta. / Ao Filho - Irmão nosso louvor!
CEL. :  Dons distribuídos com generosidade e excluídos incluídos. A Deus honra e glória!

TODOS- Nossa vida é um presente de Deus. Ao Espírito renovador nosso louvor! 
CEL. : Santo é Deus: ele nos liberta e reintegra. Cantemos a uma só voz, na terra como            

            no céu :            

                SANTO...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA
CEL. : Na verdade, ó Deus, sois santo e digno de nosso louvor. Em Cristo, nos  reunimos em vosso nome. Ele nos faz viver a solidariedade  ao partirmos o Pão da Vida.

TODOS –Unidos a Jesus.

CEL. : No Espírito nos santificamos e, nele, consagramos o pão e o vinho a fim de que, na fraternidade, nos libertemos. 

TODOS – Sob o impulso do amor.

Em sua última Ceia de Páscoa, Jesus tomou o pão em suas mãos, deu graças . . .  , o distribuiu entre os discípulos, dizendo; Tomai e comei, vós todos. ISTO É MEU CORPO (- eu com todos que, comigo, se engajam pelo bem dos irmãos-) ENTREGUE E DOADO POR VÓS E POR TODOS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente... , o ofereceu aos discípulos, dizendo: “Tomai e bebei, vós todos. ESTE É O CÁLICE EM MEU SANGUE (- minha vida em doação com todos que constroem relações fraternas- ), NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECADOS NO AMOR. Fazei isto em memória de mim. Eis o mistério da fé. 

TODOS – Anunciamos vida, morte e ressurreição de Jesus. / Chamados à santa liberdade.

TODOS – Ao partilharmos pão e vinho, / celebramos a doação libertadora do Senhor. 

CEL. : Ao celebrar a memória de nossa salvação, anunciamos a morte de Jesus e proclamamos sua ressurreição. 

TODOS –Testemunho de vida. 

CEL. : Olhai, bondoso, a oferenda que confiastes às comunidades. Todos que participamos do mesmo pão e do mesmo cálice, reunidos em um só Corpo, para o louvor de vossa glória.

TODOS –Oferenda de louvor. 

CEL. : Tantos que lembramos: - governantes e políticos, autoridades religiosas e líderes em famílias e associações - se mostrem envolvidos por vossa graça, portadores de vossa bênção. 

TODOS - Para o bem nosso e dos que mais sofrem. 

CEL. : Os fiéis se revigorem por este alimento espiritual. E todos que vos procuram de coração sincero sintam-se membros de vossa Família. 

TODOS –Filhos acolhidos.        (-Intenções...)

CEL. :  Todos que partiram sob vossa bênção, estejam acolhidos na vossa presença. 

TODOS –Bem-aventurados na glória. 

CEL. : A todos nós concedei que, com Maria e José, com apóstolos e santos, alcancemos a  herança eterna no vosso Reino. 

TODOS - Libertados de todo mal, / vos glorificaremos com Cristo, Senhor nosso. 

 CEL. : Por Jesus chega a nós toda luz e toda bênção.

TODOS- POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO / - PARTICIPANDO DA CEIA DO AMOR - /  A VÓS, DEUS PAI, TODA HONRA E TODA A GLÓRIA, / NA UNIDADE DO  ESPÍRITO SANTO. / AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM

CEL.: Ao participarmos da Ceia da Eucaristia - vínculo de união fraterna – oremos pelo bem-estar de todos na paz:    PAI NOSSO...

CEL. : Todos incluídos, nos reconhecemos convidados à Mesa do Senhor. 

TODOS – Jesus, basta uma palavra, / um olhar amigo e nos sentimos comensais. 

CEL. : Eis o sinal de quem se faz doação - Cordeiro de Deus; nele, Vida vence morte, compaixão abraça excluídos. 

TODOS – Com Jesus, na solidariedade da partilha. 

CEL.: Felizes de nós, convidados à Ceia do Amor!  

TODOS – Seja a Comunhão nossa paz em Deus. Amém
(7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
CEL. : Deus-Amor, agraciados, sentimo-nos espiritualmente fortalecidos. Que o jeito libertador de Jesus se prolongue em nossa vida.  

TODOS- Sejamos presença amiga. 

CEL. : Oremos:... 

Seja esta a bênção para todos: liberdade interior, abertura de coração e alegria no conviver. É o que pedimos, em nome do Pai...

TODOS- Amém. Abençoados, / nossa luta é vitoriosa. / Vamos em paz. / Mãos à obra!

------------------------------

    A G R A D E C E R 
PRIVATE 
Andamos cercados de dádivas, se muitas da natureza, mais ainda do convívio com as pessoas. Na misteriosa relação de pertença a tudo e todos é que - além de nosso esforço – somos beneficiados. O autêntico doador costuma esconder-se no anonimato e não deixa  que "sua mão esquerda saiba o que a direita doou".

No espaço entre o doador e o beneficiado está a dádiva - o presente - ora bem destacada, ora humildemente anônima. Oculto o doador, revela-se a total gratuidade do dom. Doador e dádiva tanto podem ser aceitos e reconhecidos como ficar ignorados e esquecidos – daí sua vulnerabilidade.. 

Tantas pessoas se perdem na agitação, em uma fuga sem rumo. Mostram-se inquietas, agitadas, competitivas, impulsivas, com ânsia de desempenho. Ao mesmo tempo, se mostram insensíveis ao que é necessário e importante para sua vida e seu trabalho. Observam outros e deles nutrem inveja: os outros são sempre os privilegiados e elas, sem nada.

Quem se espiritualiza, abre-se à vida e aos outros, mostra-se capaz de receptividade. No presente que recebe, confirma-se em sua individualidade, permite-se relações afetuosas e saudáveis. O presente é valorizado - motivo de encantamento - desperta respeito, gratidão e disponibilidade.

Por tratar-se de uma alegria orientada para a origem do presente – o outro- a gratidão não pode ser exigida.  Longe de ser um simples dever, gratidão é a felicidade de quem, livre e encantado, acolhe o outro (mesmo quando ainda não totalmente identificado como Deus ).

Quanto mais nos humanizamos, mais nos espiritualizamos: conscientes de tanto receber, nos mostrarmos agradecidos. E uma ação de graças nos aproxima mais dos outros em um clima de fraterna comunicação. Na alegre gratuidade da própria vida, conquistamos superior grau de liberdade, assumindo o existir em ritmo de música que embala o coração e dispõe à luta.  

--------------

                                                                                                                                                     Frei Cláudio van Balen

